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Uma das características 
das pessoas que muito pre­
sumem de si é sem contes­
tação a de se julgarem in­
tangíveis.

Ha em todas as povoa­
ções individuos, ou ex­
tremamente vaidosos, ou 
extremamente ignorantes 
que por possuírem alguns 
meios de fortuna, ou por 
terem alguma demão de 
verniz, que estala e cái ao 
primeiro raio de sol, se 
julgam indiscutíveis nos 
seus actos públicos embo­
ra elles não sejam mais que 
manifestações pustulentas 
da versatilidade dos seus 
caractéres, ou produetos 
avariados dos seus cére­
bros desequilibrados.

Pois a estes cavalheiros 
não se podem fazer allu- 
sões sob pena de vêrmosa 
repetição do que aqui se 
passou em i de novembro.

Abjurar, por convenien­
cias mé ram ente pessoaes, 
dos principias politicos que 
defenderam; oceuparem os 
primeiros logares nas asso­
ciações das suas terras e 
deixal-as definhar e mor­
rer por falta cie cuida­
dos e competencia; explo­
rar os povos em beneficio 
proprio querendo fazer- 
lhes crer que é em bene­
ficio commum; escrever (?) 
e discursar contra, por 
exemplo, as cebolas do 
Egyptp, e na mesma hora 
estarem a importai-as; se­
guir hoje uma politica, á- 
manhã outra, no dia se­
guinte ainda outra con­
forme as próprias conve­
niencias, tudo isto são para 
estes pavões qualidade-; su­
periores e virtudes subli­
mes dignas de serem can­
tadas por Camões, quando 
ellas só merecem ser ar­
rastadas no lupanar ou no 
bordel por cantadores de 
calças de bôca de sino e 
entre dois cópos da rija.

E querem estes sujeitos 
serem tomados a sério, 
respeitados e adulados pe­
las multidões?!

O povo hoje já conhece 
perfeitamente quanto elles 
vaiem e o que elles que­
rem e não está disposto a

servir de degrau para elles 
satisfazerem as suas indi­
gnas vaidades. Já todos 
comprehenderam que a es­
tátua apesar de não ser de 
ouro macisso, como a da 
Biblia, tem comtudo, como 
ella, os pés de barro. Ou­
tro encontrão como o do 
dia uni de novembro, e 
eil-a desfeita.

Que meditem e pensem 
áquelles que no seu desme­
dido orgulho se julgam se­
nhores dos povos.

Meditem e pensem se 
querem ainda attenuar os 
effeitos temerosos da der­
rocada tremenda de todos 
os seus sonhos, ue todas 
as suas illusões, de todas 
as suas vaidades

A hora presente é de 
reivindicações, de luz, de 
revolução De reivindica­
ções das classes explora­
das e opprimidas; de luz 
scintilante e viva que illu- 
mina os cérebros e escla­
rece os espiritos; de revo­
lução no pensamento, nas 
palavras e nas acções; e ai 
d aquel 1 es q ue a 11 e n d e n d o 
unicamente ao seu cego  
egoismo deixam approxi- 
mar, confiados no seu ima- 
ginario prestigio, o tem­
poral que ha de encapellar 
a onda que arrastará e 
destruirá todo o ediíicio de 
chiméras e de preponde­
rância por elles architecta- 
do no seu desvairado e in­
sensato orgulho.

Dia virá em que aquel- 
ies que desprezam o povo 
conhecerão como este é 
grande pela sua fôrça, ge­
neroso pela sua magnani­
midade e justiceiro pelos 
seus actos.

E esses que lhe gritam 
hoje, como ameaça, que 
não lhes toque, conveneer- 
se-hão na hora da victoria 
que não se lhes tocará, 
mas simplesmente por ge­
nerosidade, porcoherencia, 
por fraternidade.

Terão n’esse dia a prova 
de que o partido republi­
cano é um partido de or­
dem e de paz.

Porora, que estamos 
em lucta, hão de ser dis­
cutidos e criticados, não 
na sua vida particular, com 
a qual nada temos, mas 
nos seus actos sociaes e

públicos. Desta apreciação 
nem Santo Antonio os li­
vra, quanto mais as suas 
ameaças.

S c y p iã o .

CasHíSaBÍao dc fcs*s*í> 
Como os nossos leitores 

devem saber, trabalha-se 
com certa actividade na 
construcção do ramal do 
caminho de ferro do Pi­
nhal Novo a esta villa, me­
lhoramento importante pa­
ra a nossa terra e que cer­
tamente lhe proporcionará 
mais desafogada vida com­
mercial e industrial.

Segundo informações, a 
inauguração do caminho 
de ferro deverá fazer-se, o 
mais tardar, em juiho do 
proximo anno de i<)o8.

Em face, pois, do que 
por vezes temos uito a 
propósito d’este melhora­
mento, em 1909 se saberá 
com toda a veracidade di­
zer alguma coisa.

”€§ MBíffidU».,
Este nosso valente colle­

ga da capital mais uma vez 
soffre as iras da dictadura,
a p a n h a n d o  u m a  s u s p e n s ã o  
d e  3 o  d : a s .

A’ redacção do collega 
enviámos a nossa cordial 
saudação.

Foram ficar no hotel 
Continental, em Lisbôa, na 
passada terça feira os srs 
Francisco da Silva e esposa 
e Antonio Tavares da Silva 
e esposa.

No domingo preterito, 
dia da gloriosa data da 
independencia nacional, 
deitaram-se foguetes de 
manhã e á noite estiveram 
illuminados os paços do 
concelho.

*>---- -  -

Manuel L<>nha, com es­
tabelecimento de chapéos 
de sol e amolador na rua 
da Graça, participa aos 
seus freguezes que tem o 
seu estabelecimento aber­
to todos os dias.

•c@
Este novo jornal que o 

sr. Alexandre Caldas havia 
habilitado e que devia ap- 
parecer na quinta feira não 
sahiu em consequencia dos 
jornaes da capital darem a 
noticia de que era feito nas 
officinas d'0 Mundo.

E  viva a Virtude!

OS CYMICQS
Numa modesta casa na 

rua Conde Paçô Vieira 
vivem uma pobre velha 
privada do filho, uma es­
posa separada do marido, 
duas creancinhas sem os 
affagos paternaes. A esta 
infeliz familia uma vingan­
ça torpe e infame lançou 
na maior tristeza, no maior 
dos desamparos, porque o 
braço que lhe ganhava o 
pão e lhe era arrimo e 
amparo foi temporaria­
mente amputado por cer­
tos individuos sem alma, 
sem coracão e sem vergo-* o
nha! Chefes de familia to­
dos elles, não viram, na 
sua incommensuravel sêde 
de vingança, que com a- 
quelle golpe attingiam qua­
tro innocentes!

E que mal lhes tinha fei­
to a victima de tão odiosa 
perseguição?

Nenhum. V republicano 
e isso lhes bastou.

E são seres d’estes, mais 
nojentos que os nojentos 
reptis, que- ousam ainda 
affrontar uma villa inteira 
querendo-lhe impor a sua 
vontade e a sua estultícia.

São elles que, salpicando 
de lama com os seus car­
ros e os seus cavallos os 
honestoj trabalhadores, se 
julgam os árbitros dos des­
tinos deste povo.

Quando na sua alma não 
ha senão pús, quando no 
seu coração só ha ódio, 
quando no seu ròsto só se 
iivisa o cynismo, ainda el­
les querem que o pôvo os 
estime, os considére e os 
eléve!

Pôvo que tal fizesse seria 
um pôvo indigno e perver­
tido.

Tres são os indigitados 
verdugos d’aquella familia: 
dois instigadores e um exe­
cutor. Tão vis são os dois 
primeiros, como abjecto é 
o ultimo. Entre elles não ha 
diíferença; são todos máos. 
são todos cynicos, e quan­
do elles com palavrinhas 
mansas nos quizerem ca­
ptar, mostremos-lhes que 
os conhecemos lançando- 
lhes m. .. á cára.

Não nos deixemos enga­
nar pela sua hypocrisía que 
é grande, nem pela sua

opulência que é suspeita.
A individuos de tão bai­

xos sentimentos e de tão 
indigno procedimento dé- 
ve-se responder ({com o 
maior desprezo e com o 
mais completo abandono.

S-iínja d c  f t o v E d a d c s
Quereis usar os reis dos 

perfumes?
Comprae as Brisas do 

Mondego, Violeta de Par- 
me e Trevo que se vendem 
a peso, assim como o fino 
pó de arros branco e côr 
de carne tambem a peso.

Variedade em sabonetes 
e aguas de Colonia e bem 
assim lindos estojos com 
perfumes sortidos proprios 
para lembranças.

Só na Loja de Novida­
des!

R. Direita, i3g, esquina 
da rua do Poco. r;,

B & ee iaB H iftçõcs
Será patenteada aos in- 

dustriaes deste concelho 
de 5 a 10 do corrente a 
matriz de contribuição in­
dustrial para reclamações 
perante a respectiva junta, 
ácerca dos seguintes factos:

i.°—Erro na passagem 
da sua collecta para a ma­
triz.

2.0—Erro no cálculo de 
quaesquer impostos addi- 
cionaes.

3.°—Por terem cessado 
de exercer a sua industria 
em 1, 2 ou 3 trimestres do 
anno.

Um ignorantão com fu­
maças de alguem lembrou- 
se, a propósito da noticia 
subordinada á epigraphe 
.-imo aos agricultores in­
serta no n.° 332 d'0 Do­
mingo, de andar dizendo 
que a noticia não era ver­
dadeira.

E’ uma offensa. emfim, 
que o indecente propala- 
dor nos faz, dando-nos, nas 
suas estúpidas conversa­
ções, por falsos, o que nos 
dá logar a dizermos-lhe 
que ninguém ainda poude 
duvidar de nós nem tão 
pouco ha quem possúa car­
tas nossas de trafieancia 
como succede com quem 
nos desacredita.

O navio de batatas para 
semente chega por todo es­
te mez, deixem falar o ani­
mal.



9.

E’ hoje que se esperam as 
decantadas resoluções do 
blóco dos partidos monar­
chicos. Cá estamos para 
vêr o parto da montanha.

★
* *

Commetteu-se ha dias 
um crime que causa horror, 
nao só pelas circumstancias 
que o revestiram, mas pela 
precocidade que a sua auc- 
tora nos revela acto de 
malvadez.

Uma rapariga de dezese­
te annos, criada do distinc­
to pintor José Collaço, pa­
ra se vingar de uma accu­
sação de roubo que lhe fi­
zeram, tentou envenenar as 
duasfilhinhas deste senhor, 
propinando-lhes massa 
phosphorjca no café. Feliz­
mente as creanças foram 
salvas, por se lhes ter accu- 
dido a tempo.

Presa a envenenadora e 
enviada ao Aljube, confes­
sou cynicamente o seu cri­
me, dizendo que lamentava 
não ter feito nas pessoas 
crescidas o que fizera nas 
pequeninas por vingança. 
Mas o que mais é para las­
timar é a mágua em que 
se encontram os pobres 
paes, umas creaturas ho­
nestíssimas a quem o pro­
cedimento infame da filha 
lançou no mais profundo 
desespero.

A natureza tem destas 
abnegações.

*
•k •k

Prepara-se uma brilhan­
te recepção aos militares 
que ha pouco tanto engran­
deceram em África o no­
me portuguez. Por toda a 
parte por onde passarem 
lhes serão feitas festas en- 
thusiasticas. Bom é que se 
opponham estes triumphos 
á vergonhosa campanha de 
descredito que umas creatu­
ras sem pundonor estão fa­
zendo lá fóra contra nós. 
Campanha toda composta 
de odiosas calumnias e que 
uns portuguezes beneméri­
tos que se encontram em 
Inglaterra estão tratando de 
desfazer.

FOLHETIM
Traducção de J. DOS ANJOS

UMA P M Õ  FATAL
v

A Vava, deitada preguiçosamente 
numa «chaise-longue», estava fuman­
do uma cigarrilha.

No quarto havia um calor tepido 
como o do sol de inverno conservado 
numa estufa.

Apesar d’isso a adela tinha os hom­
bros embrulhados n’.um chale muito 
usado e abafava se com uma peça 
grande debroado de ouro que lhe 
cobria ns pern.is. Na me’a claridade 
que vinha do p.iteo. a pelie tomava- 
lhe tons de ma: more branco e aquel

Santa gente! que entre-! 
têm o seu tempo n estas fa­
çanhas torpes e objectas! 
Jumentos que escouceiam 
sobre o corpo do leão que 
out’ora tanto os assombrou 
com os seus rasgos de te­
merosa audacia. Continu­
em rastejando na lama, co­
mo os sapos hediondos; al­
guem haverá que os esma­
gue, como se faz aos reptis 
venenosos. Mas o peor é 
que daquella baba nojenta 
sempre ficam alguns vesti- 
gios.

E’ preciso que a essa 
campanha vergonhosa se 
opponha outra, tenaz e 
enérgica, para mostrar ao 
mundo que ainda não des­
merecemos do conceito em 
que éra mo 3 tidos aos olhos 
das nações.

Joaquim  dos A njos.

. V s  p e s s o a s  d e  c o r a ç ã o
Cesaltino Augusto Mi­

randa, professor de instru­
cção primaria, vendo-se na 
miséria com mulher e um 
filho e querendo transpor­
tar-se para a terra de sua 
naturalidade, solicita do ca­
ritativo povo desta villa o 
auxilio de umas esmolas 
que poderão ser enviadas 
a Valentim, alfayate, rua 
da Graça na casa do qual 
se encontra abrigado e 
mais os seus.

Antecipadamente agra­
dece ás pessoas que por 
qualquer fórma lhe pres­
tem algum auxilio.

------------— ---------------ccw----------- .

Tomou posse do logar 
de professor no Centro 
Escolar Republicano Dr. 
Celestino d’Almeida e co­
meçou em .exercício no dia 
ó do corrente, o sr. Miguel 
Rodrigues Correia.

•  — ^   

€>s « l l s s i í I e i B t e s  s c p a r a m -  
s c  d o  b l o c o

Ao nosso collega lisbo- 
nense A Lucta foi enviada 
a seguinte informação offi- 
ciosa, que transcrevemos:

«Reuniram-se, hotem á 
noite, os deputados dissi­
dentes, sob a presidencia 
do sr. Alpoim, que lhes deu 
conta da maneira como se 
deu cumprimento ás reso-

la pallidez fazia-lhe muior os olhos 
largos de idolo indio.

Encostou-se á mão esquerda, em 
attitude de cançaço quando o capi­
tão entrou.

— Oh! é o‘ senhor Paulinot! disse 
ella. Entrou alguma coisa rdoentada 
e como o Knoff não está ca', fechei a 
loja.

Elle respondeu-lhe umas palavras 
banaes. Tinha vindo vêr os pratos que 
o judeu mandara da Provença, mus 
não a queria incommodar. E atrapa­
lhava se nas phrases. extraordinaria­
mente perturbado deante d’aquella 
creatura.

Sentou-se ;o lado da «chaise lon- 
gue»; os seus joelhos quasi tocavam 
no corpo da Vava. Embriagava-se 
contemplando-a, falando com ella. E 
durante tres horas, immovel, dando 
voltas ao ch;ipéo entre os dedos, con-

O DOMINGO

luções ante-hontem toma­
das.

Havendo-se, na ultima 
reunião, resolvido que a 
dissidência progressista se 
separasse do blóco dos 
partidos e retomasse toda 
a sua liberdade de acção 
na conquista dos seus ide­
aes democráticos, o sr. Al­
poim fez hontem chegar 
ás mãos dos srs. conselhei­
ros Julio de Vilhena e José 
Luciano de Castro, ás tres 
horas da tarde, um memô- 
randum, dirigido aos par­
tidos, expondo as razões 
do seu afastamento, me- 
morandum que fôra, una­
nimemente, appròvado an­
te-hontem.

A dissidência tomou, 
ainda, outras resoluções 
políticas, acentuando a sua 
orientação definida no me- 
morandum.

A reunião começou ás 
nove e meia da noite e 
prolongou-se até proximo 
da uma hora da madruga­
da».

--------- -------------------------
Mota scinamal

Um individuo, muito em­
briagado, encosta-se a uma 
esquina e supplica:

—Meu Santo Antonio, 
meu S. Pedro, meu Santo 
Ambrosio, ajudae-me.

De repente dá um tram- 
bulhão, e aprumando-se, 
exclama:

—Mais devagar, não a- 
judem todos a um tem­
po!

— ««*>--— <rw------------

fi>cl»atc.,
Assim se intitúla um no­

vo hebdomadario republi­
cano que começou a publi­
car-se em Santarém.

Ao novo confrade dese­
jamos longa e próspera vi­
da.

------------►f.-R36>s’-.............. «
Kr rata

Por lapso de revisão 
sahiu no nosso jornal de 
domingo passado na 5.a 
columna e i6.a linha no ar­
tigo Renegados do nosso 
coliaborador Scypião: ou 
allegam consciências ge­
raes, quando deve ler-se: 
ou allegam conveniencias 
geraes.

Ahi fica a rectificação.

tou-lhe historias estúpidas que a tazi- 
am rir ás gargalhadas. Queria confes- 
sar-lhe o desejo intenso que sentia, 
mas náo se atrevia a fazei o. poique 
sentia instinctivamente quanto eram 
ridículas as suas ternuras.

—Que tem hoje o senhor Paulinot? 
disse de repente a Vava com infle­
xões zombeteiras. Tem um ar tão 
exquisito...

Elle tinha-se levantado, com as fa­
ces muito córadas 

—Tem razão, senhora KnofF, mur­
murou, vou me embora, senão endoi­
deço!

Ella encarou o fixamente, e em­
quanto elle se retirava, triste e devo­
rado de amor. exclamou, sorrindo se 
da sua idéa má:

— Olha! olha! tambem este! Tem 
muita graça!

A' mesma hora, a senhora Ricòme

BSaimorcs
Que por não poderem 

estar em desacordo fize­
ram no domingo as pazes 
e foram juntos na terça 
feira a Lisbôa os srs. Fran­
cisco da Silva e Antonio 
Tavares da Silva.

—Que o sachristão de 
Sarilhos Grandes, encan­
deado com a luz do inven­
to do sr. Saturnino, se pre­
cipitaria da torre da igreja 
se não se agarrasse ao ba­
dalo do sino.

—Que devido a tantos 
inventos se tornou conhe­
cido por Menino Jesus sem 
Virtude o sr. Saturnino.

—Que em Sarilhos é ti­
do por feiticeiro o sr. Sa­
turnino a quem tambem 
chamam Brucha.

—Que se o maravilhoso 
invento das minhocas der 
resultado bem illuminada 
será a villa de Canha.

—Que será prefeiida a 
luz electrica para Aldegal­
lega á das minhocas da 
Brucha.

—Que o sr. Antonio 
Lu z Dantas vae virar a 
casaca, mudando-se para o 
partido republicano

--------- -—----------------------
A mulher que se riu 

uma vez do marido não 
póde mais amal-o—Bal^ac.

ALCO CH ETE

A o  s r .  a d u n i n i s t r ã d o r  e  
stiV>>dc8c g a d o  « le  s a u d e  
r e s p e c t i v o .

E’ do dominio de toda a 
gente que o pão é a base 
da alimentação do homem. 
Entra elle mais ou menos 
em todas as suas refeições, 
constituindo, por assim di­
zer, o pedestal em que as­
sentam os variados géne­
ros alimentícios e conse- 
guintemente as diversas 
manifestações que influem 
no estado salutar do orga­
nismo humano.

E, porque é um factor 
indispensável e principal á  
nossa alimentação, requer 
o maior cuidado a sua fa­
bricação, exigindo o maior 
asseio a sua manipulação 
e condições hygienicas ao

lia um folhetim antigo, que tinha sido 
cortado pagina por pagina, quando a 
filha lhe trouxe 0 bilhete de visita de 
um individuo que esperava por ella 
no salão.

A senhora Ricòme olhou negligen­
temente para o nome que estava im­
presso no cartão e logo. como se ti­
vesse recebido uma ferida cruel no 
coração, mais palhda do que uma de­
funta, levantou se. apertando o peito 
com as mãos crispadas. Atirou acar­
ta á filha com um desdem soberano.

—01ha~ minha filha! exclr.mou. 
Roubaram nos nosso nome. Ha pes­
soas hoje que se chamam Sarme- 
gens!

Mostrou um riso soberbo de ironi- 
co desprezo que sahiu violentamente, 
como um desafio, pela porta entrea­
berta, e articulando tod;is as syllabas, 
repetiu:

local onde elle de farinha 
se transforma em pão ca­
paz de entrar no forno.

Pois, bem, se é assim, 
não comprehendemos co­
mo tal assumpto, que de­
via merecer toda a atten­
ção-das auctoridades lo­
caes, é menospresado, 
consentindo-se que, numa 
quantidade de espeluncas, 
com rarissimas excepções, 
se fabrique pão que por to­
dos os motivos ainda os 
mais fúteis, é improprio, é 
incapaz de entrar na ali­
mentação do homem.

Descurar-se-ha um tal 
assumpto que tanto impli­
ca com a saúde pública, 
porque estamos em Alco­
chete, onde as auctorida­
des respectivas de tudo 
tratam menos de accud ra 
necessidades tão u gentes 
como a de que vimos nar­
rando? Assim parece.

Doutro modo, só se pó­
de explicar similhante in- 
differença dos individuos 
a quem compete vigiar por 
factos desta natureza, na 
supposição em que se lan­
çam de que os estômagos 
dos alcochetenses são pre- 
vilegiados pela natureza, 
visto como em Lisbôa e 
nos demais centros popu­
losos, este assumpto mere­
ce as maiores attenções e 
o mais escrupuloso cuida­
do por parte das auctori­
dades competentes.

Não é demasiado nem 
sem razão que hoje insta­
mos junto do sr. adminis­
trador e do respectivo sub­
delegado de saúde para 
que volvam com alguma 
energia as suas vistas para 
o assumpto que nos sug- 
geriu o artigo de hoje.

Não são de tal ordem os 
afazeres do sr. administra­
dor que não possa dispen­
sar um dia de passeio 
em Lisbôa para attender 
ás nossas reclamações que 
são as de todos os habi­
tantes d’este concelho e, 
por isso, esperamos ser 
attendidos n’um acto de 
justiça que d’outras entida­
des não podemos exigir o 
seu cumprimento além do 
sr. administrador e respe-

—Mattel Sarmegens. Martel. Co­
nhecem isto? Algum negociante de 
vélns de sebo retirado dos negocios. 
Martel só soava mal. Deu-se-lhe a 
partícula, da corôa á bocca, que que­
res tu? E esse senhor Martel quer fa­
lar commigo. Realmente a comedia 
pr.ssar dos limites!...

Viu-se ao espelho, fez tufar o laço 
de fitas côr de violeta que lhe pren­
dia a touca e entrou no salão, grave­
mente erecta no seu vestido simples.

O visitnnte, de costas voltadas, esta­
va olh ndo para os pratos antigos que 
adornavam as paredes.

Era um homem de estatura regular, 
correctamente vestido. A cara qua­
drada, sem relevo, emmoldurada n’um 
collar de pellos grisalhos, deixava en* 
trevêr, debaixo da sua mascara trivial, 
uma intelligencia cautelosa e activa.

(Continua).
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O DO MiNGO

Romance historico con­
temporâneo por

MIRIEL MIRRA
Fascículos semanaes a 3o 

réis e tomos mensaes a 15o 
réis.

Assigna-se em Aldegal­
lega em casa do sr. João 
Tavares Marques Cepinha.

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan 
da Agricola e vulgarisação de conhe 
cimentos uteis, premiado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em difíe- 
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Impren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Bar, 
deira, 193, i.°.

f»©F6/r»

ADAHISTORIA SAGR
DO

ANTIGO E MOYO TESTAMENTO

iVida de Jesus Christo e dos pri­
meiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

PEI.A
“Estrella ílo ]%Torte.,

Com approvação do sr. D. Antonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brochada— 160 réis. Carto 

nada — 200 reis.
Livraria Editora de Figueirinhas Ju­

nior, rua das Oliveiras, — POR TO.

m  p  «s e* t “Kf 5?? jl ^  ^
ÍW ds £3 IW ES 55S m i  E H  25 E3 E23F ftSES*

349 PARA O

COMMERCIO e INDUSTRIA
e  « í í i s a s  p a r t i c u l a r e s

Pintura inalteravel em todo o género de desenhos, 
como monogrammas, alegorias, inscripções, etc., etc.

Desta ultima novidade apresentam-se amostras a 
quem as solicitar ao unico representante em Aldegal­
lega, Manuel Bra\ dos Saníos, rua Direita, 189, e rua 
do Pòço, 1—Loja de Novidades.

E3 EB E3S3 «

W asaiiw sa 1 bb m ta^s>
DA VILLA DE

Aldeia Gailega do Riba 3 jr, íH
POR

j Ó t £  S O U é A  fiÁWA
1 volume de i 36 paginas, illustrado com 33 gra­

vuras.—Preço, 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Anlonio Vi- 

ctorino Rodrigues, Anlonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

0 produeto da venda d'esle livro é destinado aos po­
bres de Aldeia Gailega.

w  w  #  Hf flf 0  H  #  I I  #  I I  íft UJ i l  S  H  H  %  •«? 5*
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T H  A Ç A .  AG R ICO LA

Previne-se todos os portadores de SENHAS-BONUS 
que esta conhecida casa distribue aos seus estimáveis 
fregueses, assim como Lambem se previne o público em 
geral, que acaba de chegar uma nova remessa de ma- 
gmficos BRINDES que se acham em exposição numa 
das montras desta casa.

Quem comprar IOO réis de fazenda tem direito a 
uma Senha-Bonus desde que a exijam no acto da compra.!

Artigos de primeira ordem por preços vantajosos!:!

- 3 3 ,  !

AO BONUS DA LOJA DO POVO
PR AC A  AGRICOLA- - - - LARGO DA IGREJA1

M A X I M O  C O R K 1

NA PR .-O-,

Ultimo trabalho httera- 
rio ao extraordinario escn- 
ptor russo. 0 mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0 romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de
2 00 paginas, com uma ca­
pa a côres, illuslraaa com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

Preço 800 ré!s
« A E D ITO R  A » 

Largo do Conde Barão, 5o 
!H L IS B O A  OS

Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o ceiehre cavalleiro de 
Grieux. formam o entrecho d'este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladometle imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistral uente peio auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
,eu novo livro, destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, .será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.
8 0  r é i s  o  f a s c l c s s l o

AOO reis o íobbío 
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular. Em­

presa Editora. 162. Rua da Rosa. 162 
I .isboa.

,TIMOS L.M MIMLIJÕ
P5 A íl I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de. Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

PUI MS» &  «EP ©  í-ss

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais u il 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura,an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, g3—Lisbôa.

COMPANHIA FABRIL S M260 _______

rt’ls scoianaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

; 1 edidos a AU Kc Li O JOÀO DA CRUZ, cobrador 
aa casa ,4 ibí'OCEá *& €V‘ e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
íist ALDEGALLEGA U B

Pequena bibliotheca democratica
jDiriaidâ per cfMnlenie jEerrão 

Í a t n ^ i í i a  p o r  S I L I Q M R ®  S À L I j À I Í

IPcípseaecs írataírtos «le cslescação ©íívícíb e morsl.- 
Obras «le 3»a*®psgauda deaioeratlea. - ISsttuios ile 
viílgarlsafão seientiQea. -Ksíudos hist.oricos.-Vul- 
garisação íia scieiecia «las religiões.- Questões de 
iaíeresse proletário.-Etc.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

Ŝ IiSíÇOS 11.4 PKOVIIVCIA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A sahir quin^enalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Cenlro Rodri- 

de Freitas.gues

Séde do Centro da « Pequena Bibliotheca Democra- 
Uca»;—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

-Hfl L ISBOA |®r

LIXO

P %,
%"NSí

. CONTRAMESTRE
RELOJO EIRO  DE TODA A CONFIANÇA334 -----------

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIREITA. 7 - a l d e g a l l e g a

M M  DO
G - U B R E A

f i . - U i S
A

DE NOTICIAS
A.IST G LO -BO ER

Interessaniissima narração das luitas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinc o-gravuras de <<homens celebres» do 1 ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

GUKR R A -1 NC J.O- RO FRINGLO-BOER  
or um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço 

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas............  3o *’cis
Tomo de 5 fasciculos............................   i 5o »
A GUERRA ANGLO BOER é a obra de mais palpitante actualidade.

N'e!la são descri]'tas, «por uma testemunha presen ial». as differentes 
phasés e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o inundo liteiro.

A GUERRA ANGLO i OER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat. lhas. combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes. tra svaaiianos e oranginos. verdadeiros prodígios de 
heroísmo e tenacidade, em que são egualmente admiraveis a coragem e de­
dicação p. trioí ca d.e vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda e tré a poderosa l.iglater- 
:a e as duas requ nas rej ublicas sul-atricanas. decorrem atravez de verda­
deiras peripec ias. i 01 tal maneira dramaticas e pittorescas. que dão á GUER­
RA ANGLO-BOER. conjunctameiite om o irresistível attractivo d'uma uar 
rat-va hstoric. d,os nossos d as. o encanto da leitura romantisada.

A Biblioiheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresèn ancio ao publico e- ta. obra em «esmerada edição.» e por um preço di­
minuto. miga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successo; 
que moi., interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado DIARIO D E NOTICIAS
Rua do Diario cie Noticias, i io — LISBOA


